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1 INTRODUÇÃO 

O argumento de que o uso dos agrotóxicos aumentaria a produtividade agrícola surgiu 

com a Revolução Verde, nos anos 1960 e foi incentivada por meio de isenções fiscais para as 

indústrias químicas. Todavia, já em 1962, Rachel Carson, em sua obra “Primavera Silenciosa”, 

denunciava sobre os efeitos nocivos dessa prática, tanto para a saúde humana quanto para o 

meio ambiente.  

A literatura científica também já evidencia que esses compostos representam riscos à 

saúde humana, causando desde problemas agudos, como prurido coceira, inchaços, lesões por 

esforços repetitivos, câimbras, pressão arterial baixa, fadiga, estresse, e danos ao sistema 

nervoso central, pulmões e fígado (Levigard e Rozemberg, 2004; Machado et al., 2018; Franco-



 
Benatti et al., 2020), até doenças crônicas como câncer (Koutros et al., 2015; Sarpa; Friedrich, 

2022) e transtornos mentais (Reis et al., 2021).  

Stackpoole et al. (2021) e Palma et al. (2021) em sua pesquisa identificaram uma 

concentração de agrotóxicos nas águas em regiões dos Estados Unidos e em Portugal, 

respectivamente. De maneira semelhante, no Brasil, Moreira, Lima e Gomes (2019) também 

constataram a contaminação tanto no rio quanto na água encanada dos muncipíos da Chapada 

Diamantina. Outros autores identificaram que as consequências podem estar relacionadas ao 

uso desses produtos no ar (Mattei et al., 2019) e nos solos agrícolas. (Bhandar et al. 2021)  

No cenário brasileiro, a Bahia está entre os sete estados que mais consomem agrotóxicos 

no país e dentre as regiões de consumo. (Abreu e Tavares, 2017) a Chapada Diamantina se 

destaca pela sua grande produção agrícola, especialmente após a construção da barragem do 

Apertado, que concedeu uma maior disponibilidade de água e impulsionou o agronegócio na 

região. (Miranda; Alencar, 2012). 

Nesse contexto, emerge uma preocupação com a consolidação e expansão das práticas 

do agronegócio em diferentes área da região, notadamente no que se refere às comunidades 

tradicionais, que , mantêm uma relação mais próxima com o ambiente em seus modos de vida, 

a exemplo das comunidades quilombolas, que, em sua maioria, dependem da agricultura e do 

trabalho informal para sobreviver. (Miranda et al., 2022) Assim, o presente trabalho, que 

compõe uma pesquisa mais abrangente sobre os impactos da dinâmica econômica recente sobre 

comunidades tradicionais da Chapada Diamantina, tem por objetivo analisar a percepção dos 

moradores das comunidades quilombolas de Barra e Bananal, no município de rio de Contas 

(BA) sobre o uso de agrotóxicos e o impacto à saúde e ao meio ambiente.  

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado em conformidade com as resoluções 466/12 e 510/16 do 

Conselho Nacional de Saúde e obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, garantindo 

a proteção dos dados dos participantes, que assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Trata-se de uma pesquisa transversal, quantitativa e descritiva, focada na 

percepção dos moradores das comunidades quilombolas de Barra e Bananal, na Chapada 

Diamantina, Bahia, sobre o uso de agrotóxicos e seus impactos. 

A amostra foi composta por 60 moradores, escolhidos de uma população total de 258 

habitantes, utilizando a plataforma SurveyMonkey para calcular o tamanho da amostra, que 

teve uma margem de erro de 11%. 

Os parâmetros coletados incluíram variáveis sociodemográficas (sexo, idade, raça/cor, 

estado civil, escolaridade, região demográfica e vínculo empregatício) e aspectos relacionados 

ao cuidado com o uso de agrotóxicos, como o conhecimento sobre o produto, treinamento 

prévio, hábito da leitura de rótulos, uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e 

percepção sobre os danos causados põe eles à saúde e ao meio ambiente. 

Os participantes foram convidados por meio de visitas guiadas às comunidades, onde 

um questionário semiestruturado com 55 questões foi aplicado. Este instrumento foi validado 

em um pré-campo para garantir sua eficácia. A coleta de dados foi realizada com o 

esclarecimento prévio dos objetivos da pesquisa e a assinatura do TCLE. Para a análise dos 

dados, foi utilizado o programa Epi Info 7.2.6.0, complementado pelo Microsoft Excel, 

apresentando dados descritivos em mediana, intervalo interquartil, média e desvio padrão 

quando necessário. 

 



 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Caracterização da população 

Participaram do presente estudo 60 moradores, predominantemente do sexo feminino 

(57,6%), com média de idade de 40 ± 6,8 anos, casados/união estável (51,6%), autodeclarados 

de cor preta (88,3%) e que possuem ensino médio/médio técnico (35,5%) (Gráfico 1). Dentre 

os moradores participantes, 46 (78,0%) possuem algum tipo de plantação e/ou criação de 

animais em sua casa e 49 (83,0%) trabalham em alguma área de plantação.  

 
Gráfico 1. Características sociodemográficas dos moradores da comunidade participantes do estudo. (A) 

Variáveis categorias. (B) Idades em anos 

 
Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Percepção dos moradores quanto ao uso de produtos na plantação  

Do total de respondentes, aqueles que apresentavam contato com plantação foram 

questionados acerca do uso de agrotóxicos. No que se refere ao termo utilizado pela população 

em análise, identificamos que, a maioria, em algum momento, já aplicou agrotóxico em sua 

plantação e/ou na lavoura em que trabalha, entretanto, 53,3% referem-se às substâncias como 

"veneno para formiga", 35,0% "remédio para combater praga" e apenas 25% os reconhece pelo 

termo agrotóxico. 

Essa divergência na nomenclatura sugere que a prática de uso de agrotóxicos pode ser 

moldada por percepções simplificadas sobre os riscos associados. A literatura científica ressalta 

a importância da precisão terminológica, uma vez que a falta de clareza pode levar a atitudes 

imprudentes. Iung (2021), por exemplo, ressalta que esses termos podem transmitir uma falsa 

compreensão acerca da real toxicidade desses produtos, que, além de eliminar formigas e 

pragas, podem causar sérios danos ao meio ambiente e à saúde de todos os seres vivos, 

especialmente daqueles que lidam diretamente na aplicação dessas substâncias. 

Quando questionados acerca dos cuidados no manuseio desses produtos, relatam 

realizar o uso dos equipamentos de proteção durante a aplicação (80,5%), dentre eles, luvas 

(51,6%), máscara (45,0%) e bota (43,3%). Adicionalmente, leem o rótulo dos produtos (56,8%) 

e seguem as orientações contidas nas embalagens (62,8%). Contudo, uma preocupação 

importante surge ao notar que 69,6% dos participantes expressaram a ausência de treinamento 

sobre a forma de utilização desses produtos. Embora haja um conhecimento sobre a necessidade 

de cuidados e o uso de proteção, a falta de capacitação e compreensão adequada pode 

comprometer a segurança e a saúde dos trabalhadores. A utilização inadequada dos EPIs, em 

alguns casos, pode até aumentar o risco de contaminação. Portanto, é fundamental cumprir as 



 
diretrizes estabelecidas pela Norma Regulamentadora (NR) 31, garantindo que essa população 

não apenas receba treinamento sobre a prevenção de acidentes com agrotóxicos, mas também 

sobre o uso correto dos EPIs (Veiga et al., 2007; Barroso e Wolff, 2009) 
 

Gráfico 2. Percepção dos moradores da comunidade quilombola em relação a utilização de agrotóxicos 

 
Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Exposição ao agrotóxico e o impacto na saúde 

A maioria dos produtos são armazenados em depósitos (44,6%), seguidos dos armazéns 

ao "ar livre" (19,6%). Com relação ao descarte das embalagens, verificamos que, 25% afirmam 

que as embalagens são recolhidas e descartadas por algum órgão governamental e 19,6% 

expressam que são descartadas em lixo comum. Essa situação contrasta com a Lei 14.785/2023, 

que ressalta a necessidade do descarte seguro e adequado das embalagens de agrotóxicos, a fim 

de reduzir tanto os riscos à saúde humana quanto ao meio ambiente. Embora a maioria dos 

participantes utilize canais apropriados para descarte, uma parcela ainda o faz de maneira 

inadequada, o que evidencia a falta de conhecimento. 

Ao analisar o conhecimento em relação à exposição ao agrotóxico e os potenciais danos 

causados à saúde e ao meio ambiente, em geral, a maioria dos participantes relataram não sentir 

nenhum sintoma apresentado no quadro de contato com o agrotóxico (exemplo: dor de cabeça, 

fraqueza, irritação na pele, entre outros).  

Entretanto, 96,6% afirmam que o contato com o produto pode causar danos. Dentre os 

tipos de danos elencados pelos participantes, os mais relatados foram: a saúde humana (80%), 

contaminação da água (68,3%), saúde animal (65%) e contaminação do solo (60%). Aspectos 

como a contaminação do ar foram menos expressivos (50%) (Gráfico 3).   

 

 

 

 

 



 
Gráfico 3. Resposta dos moradores da comunidade quilombola sobre os impactos do agrotóxico (n=194) 

 
Legenda: Frequência relativa calculada considerando um total de 194 respostas, dado que cada participante do 

estudo poderia assinalar mais de uma alternativa. Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Esses resultados são corroborados por estudos de Deknock et al. (2019), que detectaram 

agrotóxicos na bacia do rio Guayas, no Equador; Sousa (2016), que encontrou resíduos na água; 

Mendez et al. (2016), que relataram contaminação do solo; e Tomé et al. (2015), que associaram 

agrotóxicos à mortalidade de abelhas e à interferência em suas atividades de voo e, Fonsêca 

(2023), que também observou preocupações semelhantes entre seus entrevistados, como a 

contaminação do solo, da água e da produção agrícola. 
 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar a percepção dos moradores das 

comunidades quilombolas de Barra e Bananal, Chapada Diamantina, Bahia, sobre o uso de 

agrotóxicos e o impacto à saúde.  

Os dados indicam ainda que, embora haja um conhecimento parcial sobre os riscos, a 

terminologia utilizada, como "veneno para formiga", pode levar a interpretações equivocadas 

sobre a toxicidade real desses produtos. Não apenas, embora a maioria dos moradores 

afirmarem utilizar Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), a falta de treinamento 

adequado sobre sua utilização e os cuidados necessários no manuseio de agrotóxicos é uma 

preocupação importante. Essa ausência de capacitação compromete a segurança dos 

trabalhadores e aumenta o risco de contaminação. 

As práticas de armazenamento e descarte das embalagens de agrotóxicos revelam a 

necessidade urgente de educação e conscientização. O armazenamento inadequado e o descarte 

irregular, em desacordo com a legislação vigente, colocam em risco tanto a saúde da 

comunidade quanto o meio ambiente. E, mesmo que a maioria dos participantes não tenham 

relatado sintomas imediatos associados ao uso de agrotóxicos, uma alta porcentagem reconhece 

os potenciais danos à saúde e ao meio ambiente. 
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